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O Espiritismo não precisa de uma revolução, idéia normalmente associada à violência. Necessita de uma metamorfose, como a sofrida por uma lagarta, naturalmente redesenhada em borboleta, incorporando novos conteúdos ao seu novo corpo, ganhando belas e coloridas asas para o livre voo.

No pensamento contemporâneo, forma e conteúdo são dois elementos que compõem uma só equação. Não há, portanto, possibilidade de reinventá-lo sem modificar sua “embalagem”, abdicando da idéia de revelação e de todas as implicações formais que tal ideologia carrega: seu nome, seus espaços construídos, seu ideário estético e sua linguagem do séc. XIX, para adquirir um novo corpo.
Se não operarmos esta transformação, talvez seja mais lícito mantê-lo no imaginário coletivo. Talvez seja melhor do que ficarmos em um meio termo entre uma ciência não consumada ou uma filosofia salvacionista.

Seria possível, portanto, pensarmos em uma contemporaneidade para o Espiritismo?

Se possível, quais alternativas para inseri-lo nas discussões sobre a neurociência do professor Nicolas, na sustentabilidade de Wesel ou no Fim da História de Fukuyama, para citar alguns temas atuais.
A reflexão proposta parte da ideia que “toda nossa cognição principia de sentimentos” (Leonardo da Vinci), o quanto de nossos princípios essenciais margeiam a literatura, as novelas, os filmes, a cultura em geral. Será possível detectar na ação cotidiana, popular ou erudita um sentimento da imortalidade, das vidas sucessivas? Será que a metamorfose já não ocorreu nas falas usuais dos vários âmbitos do saber e dos comportamentos e nós, com medo e a pretexto de sermos os fiéis guardiões escolhidos, não estamos sendo capazes de intuir algo novo, algo capaz de sensibilizar os olhares novamente, para a idéia sublime de um a continuidade existencial, descontínua na aprendizagem, mas sempre livre na ação.
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